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PE, contratada para a realização do certame, e também um complemento de bancas variadas, para o 
cargo de Agente de Perícia Criminal, de acordo com os itens mais relevantes do Edital nº 1/2026.

O material é separado em disciplinas, de acordo com os assuntos abordados no edital publicado, 
para que você possa treinar tudo o que foi cobrado e já conhecer o que, possivelmente, sua banca irá 
abordar.

Neste material, você encontra, ainda, o gabarito oficial ao final de cada disciplina, para conferir suas 
resoluções.
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LÍNGUA PORTUGUESA
	Æ LÍNGUA PORTUGUESA (PORTUGUÊS) - 
ORTOGRAFIA - CASOS GERAIS E EMPREGO DAS 
LETRAS

1. (CEBRASPE-CESPE – 2021) Texto 5A2-I

Socorro
Socorro, eu não estou sentindo nada.

Nem medo, nem calor, nem fogo,

não vai dar mais pra chorar

nem pra rir.

Socorro, alguma alma, mesmo que penada,

me empreste suas penas.

Já não sinto amor nem dor,

já não sinto nada.

Socorro, alguém me dê um coração,

que esse já não bate nem apanha.

Por favor, uma emoção pequena,

qualquer coisa que se sinta,

tem tantos sentimentos,

deve ter algum que sirva.

Socorro, alguma rua que me dê sentido,

em qualquer cruzamento,

acostamento, encruzilhada,

socorro, eu já não sinto nada.

Alice Ruiz. Socorro, 1986.

Assinale a opção em que a palavra apresentada está de acordo 
com a atual ortografia oficial da língua portuguesa.

a)	 seminternato

b)	 hiperssensibilidade

c)	 contra-regra

d)	 mão-de-obra

e)	 autoanálise

2. (CEBRASPE-CESPE – 2020) Texto CG3A2-I

Uma noite, há anos, acordei bruscamente e uma estranha per-
gunta explodiu de minha boca. De que cor eram os olhos de 
minha mãe? Atordoada, custei reconhecer o quarto da nova 
casa em que estava morando e não conseguia me lembrar de 
como havia chegado até ali. E a insistente pergunta, marte-
lando, martelando... De que cor eram os olhos de minha mãe? 
Aquela indagação havia surgido há dias, há meses, posso dizer. 
Entre um afazer e outro, eu me pegava pensando de que cor 
seriam os olhos de minha mãe. E o que a princípio tinha sido um 
mero pensamento interrogativo, naquela noite se transformou 
em uma dolorosa pergunta carregada de um tom acusativo. 
Então, eu não sabia de que cor eram os olhos de minha mãe? (...)

E quando, após longos dias de viagem para chegar à minha ter-
ra, pude contemplar extasiada os olhos de minha mãe, sabem o 
que vi? Sabem o que vi?

Vi só lágrimas e lágrimas. Entretanto, ela sorria feliz. Mas, eram 
tantas lágrimas, que eu me perguntei se minha mãe tinha 
olhos ou rios caudalosos sobre a face. E só então compreendi. 
Minha mãe trazia, serenamente em si, águas correntezas. Por 
isso, prantos e prantos a enfeitar o seu rosto. A cor dos olhos 
de minha mãe era cor de olhos d’água. Águas de Mamãe Oxum! 
Rios calmos, mas profundos e enganosos para quem contempla 
a vida apenas pela superfície. Sim, águas de Mamãe Oxum.

Conceição Evaristo. Olhos D’água. Rio de Janeiro: Pallas, 2016, p.15-9.

Assinale a opção em que a palavra apresentada está correta-
mente grafada.

a)	 atravéz

b)	 obedescer

c)	 projeto

d)	 meza

e)	 sintonisar

	Æ SUBSTANTIVO

3. (CEBRASPE-CESPE – 2026) Texto 1A1

Nestes 500 anos de história, quais são as figuras que personificam 
o nosso país, que sintetizam, por suas qualidades e seus defeitos, 
suas grandezas e suas misérias, a trajetória do Brasil? Nomes não 
nos faltam: Tiradentes, o Aleijadinho, Pelé, Chiquinha Gonzaga, 
Lampião, Antônio Conselheiro, Oswaldo Cruz, Villa Lobos, Gilber-
to Freyre, Monteiro Lobato, Getúlio Vargas, Henfil… A vida de cada 
um deles contém, em miniatura, aqueles traços que, no dizerb do 
antropólogo Roberto da Matta, fazem do Brasil o Brasil: o talento, 
a astúcia, a violência, a ternura, o humor, a imaginação, a vocação 
trágica. Mas eu, particularmente, quando penso em Brasil, penso 
numa outra pessoa. Uma mulher de quem nem sei o nome e que 
vi uma única vez.

Eu era responsável pelo posto de saúde da prefeitura na Lomba 
do Pinheiro numa época em que aquela era uma região isolada da 
cidade, de difícil acesso. Uma tarde, eu já estava saindo, quando de 
repente me surge essa mulher, moça ainda, mas de face devas-
tada pela miséria, pelo sofrimento. Trazia nos braços o filho, para 
consultare.

E, para trazerc este filho, ela tinha caminhado doze quilômetros. 
Doze quilômetros com uma criança nos braços.

O que faz do Brasil o Brasil? Pernas como as daquela mulher, per-
nas que caminham incansáveis. Braços como os daquela mulher, 
que seguram, sem se fatigard, um filho, dois filhos, muitos filhos. 
O que faz do Brasil o Brasil é a coragem, a determinação, a resigna-
ção. Cada vez que alguém (em geral uma pessoa de classe média, 
a quem nada falta) me diz que o Brasil não tem jeito, que o Brasil é 
uma esculhambação, eu penso naquela mulher. E penso nela com 
profundo respeito. O que ela carregaa nos braços é, ao fim e ao 
cabo, o Brasil. E vem fazendo isso há 500 anos.

Moacyr Scliar. A imagem viva do Brasil. In: Zero Hora, 16 de abril de 2000. 
Internet: <w​ww.​moacyrscliar.​com> (com adaptações).

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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RACIOCÍNIO LÓGICO E 
CIENTÍFICO

	Æ ESTATÍSTICA - PROBLEMAS INTRODUTÓRIOS DE PROBABILIDADE: EVENTOS EQUIPROVÁVEIS E 
ABORDAGEM FREQUENTISTA

1. (CEBRASPE-CESPE – 2026)

Os profissionais de um laboratório, ao descobrirem que o diagnóstico de determinada doença pode ser realizado por meio da 
detecção de um anticorpo específico , decidiram realizar um experimento clínico. Foram selecionados 100 pacientes portado-
res da doença e 100 pacientes saudáveis para serem submetidos a um teste sorológico. A tabela acima resume os resultados deste 
experimento.

A partir da situação hipotética precedente, considerando-se que  represente a probabilidade de o resultado ser positivo para 

o anticorpo  para um paciente portador da doença e que  denote a probabilidade de o resultado ser positivo para o anticorpo 
 para um paciente saudável, é correto concluir que o valor da razão  é igual a 

a)	 0,10.

b)	 0,535.

c)	 0,906.

d)	 1,15.

e)	 9,7.

2. (CEBRASPE-CESPE – 2026) Certo contribuinte entregou com atraso 30% das declarações eletrônicas que preencheu e 50% dessas 
declarações entregues continham erros de preenchimento. As declarações entregues por esse contribuinte dentro do prazo não 
continham erros de preenchimento.

Nessa situação hipotética, a probabilidade de se escolher ao acaso uma declaração entregue com erro de preenchimento é igual a

a)	 0.

b)	 0,15.

c)	 0,30.

d)	 0,50.

e)	 0,80.

3. (CEBRASPE-CESPE – 2026)

A tabela precedente apresenta dados sobre o perfil de 500 policiais militares em início de carreira. Para cada um desses policiais, foi 
produzida uma ficha funcional, e todas essas fichas foram armazenadas em uma pasta.

Na situação hipotética precedente, a probabilidade de se retirar da referida pasta, de maneira aleatória, uma ficha relativa a uma 
mulher com a patente de cabo é

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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INFORMÁTICA
	Æ INFORMÁTICA - WINDOWS 11

1. (CEBRASPE-CESPE – 2026) De acordo com a obra Informáti-
ca: conceitos básicos, de Fernando de Castro Velloso, assinale a 
opção em que é corretamente apresentada a versão do sistema 
operacional Windows que consolida o objetivo de ser um “siste-
ma operacional pronto para a nuvem”.

a)	 Windows 95

b)	 Windows 2008

c)	 Windows 11

d)	 Windows Server 2019

e)	 Windows 2000

2. (CEBRASPE-CESPE – 2025) No Windows 11, quando o disposi-
tivo está com pouco espaço em disco, determinada funcionali-
dade permite, se ativada, que se limpem arquivos temporários 
desnecessários, tais como conteúdo da Lixeira ou itens da pasta 
Downloads. Tal funcionalidade do Windows 11 é denominada

a)	 Storage Sense.

b)	 One Drive.

c)	 System Backup.

d)	 BitLocker.

e)	 Disk Management.

3. (CEBRASPE-CESPE – 2024) A respeito do sistema operacional 
Windows, assinale a opção correta.

a)	 O sistema de arquivos utilizado no Windows é o EXT3.

b)	 O Windows 11 é uma versão projetada para funcionar em 
processadores de 16 bites.

c)	 No ambiente Windows, todo usuário é identificado por um 
SID (identificador de segurança).

d)	 O ambiente Windows é orientado à linha de comandos.

e)	 O sistema operacional Windows é monousuário.

4. (CEBRASPE-CESPE – 2023) No Windows 11, a opção Restaurar 
PC, que pode ser encontrada por meio da sequência de coman-
dos Iniciar > Configurações > Sistema > Recuperação, permite 
que o usuário

a)	 gerencie o recurso Restaurar seu OneDrive para desfazer 
todas as ações feitas em arquivos e pastas nos últimos trin-
ta dias.

b)	 remova aplicativos instalados no Windows.

c)	 configure o backup do Windows para salvar os arquivos no 
OneDrive, a nuvem da Microsoft.

d)	 obtenha dados do estado atual do backup do Windows, para 
verificar se ele está em andamento ou finalizado.

e)	 restaure o backup do Windows criado previamente, nele 
incluídos arquivos e aplicativos do usuário e as configura-
ções do Windows.

5. (CEBRASPE-CESPE – 2022) Julgue os itens a seguir, acerca do 
Windows 11, em comparação com seu antecessor, o Windows 
10.

I No Windows 11, o recurso Converse no Microsoft Teams, que 
permite ao usuário alcançar qualquer pessoa, como preferir, 
diretamente da barra de tarefas, possui determinados recursos 
que dependem de hardwares específicos.

II Existente em ambas as versões citadas, o aplicativo Fotos per-
maneceu com as mesmas funcionalidades.

III No Windows 11, a nova funcionalidade Grupos de Área de 
Trabalho permite ao usuário alternar entre áreas de trabalho, 
para maior organização de janelas abertas.

Assinale a opção correta.

a)	 Apenas o item I está certo.

b)	 Apenas o item II está certo.

c)	 Apenas os itens I e III estão certos.

d)	 Apenas os itens II e III estão certos.

6. (CEBRASPE-CESPE – 2022) Assinale a opção em que é apre-
sentada a opção por meio da qual é possível consultar a quanti-
dade de espaço usado ou livre na unidade de disco C:\.

a)	 Propriedades

b)	 Expandir

c)	 Formatar

d)	 Renomear

e)	 Compactar

7. (CEBRASPE-CESPE – 2022) No Explorador de Arquivos do 
Windows, a opção que permite disponibilizar um arquivo na 
nuvem para um usuário, seja por meio do seu endereço de 
email ou envio do link de acesso ao arquivo, é

a)	 Exibir online.

b)	 Compartilhar.

c)	 Conceder acesso a.

d)	 Abrir com.

e)	 Enviar para.

	Æ CONCEITOS, MODELOS, TIPOS E TOPOLOGIAS 
DE REDES

8. (CEBRASPE-CESPE – 2022) Assinale a opção que apresenta a 
topologia de rede em que os hosts são conectados a um ponto 
central compartilhado.

a)	 em barramento

b)	 hierárquica

c)	 em anel

d)	 em estrela

e)	 em malha

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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NOÇÕES DE DIREITO
	Æ DIREITO ADMINISTRATIVO (DOUTRINA 
E LEIS FEDERAIS) - PODER VINCULADO E 
DISCRICIONÁRIO

1. (CEBRASPE-CESPE – 2022) A nomeação para cargo de provimen-
to em comissão representa manifestação do exercício do poder

a)	 discricionário.

b)	 disciplinar.

c)	 regulamentar.

d)	 hierárquico.

e)	 de polícia.

2. (CEBRASPE-CESPE – 2021) O juízo de conveniência e oportuni-
dade pelo administrador público decorre do exercício do poder

a)	 regulamentar.

b)	 de polícia.

c)	 discricionário.

d)	 disciplinar.

e)	 normativo.

	Æ PODER REGULAMENTAR

3. (CEBRASPE-CESPE – 2023) A respeito do poder regulamentar 
da administração pública, assinale a opção correta.

a)	 São essencialmente distintos o poder regulamentar e o 
poder normativo da administração pública.

b)	 No caso de ato normativo que exceda o poder regulamen-
tar da administração pública, pode o Congresso Nacional 
sustar o ato, mediante decreto legislativo, sem prejuízo do 
controle judicial.

c)	 O produto do poder regulamentar são apenas os decretos 
regulamentares.

d)	 O entendimento da doutrina administrativista é unânime 
no sentido de que o poder público não pode criar direitos e 
obrigações por meio de decreto.

4. (CEBRASPE-CESPE – 2019) O governador de determinado 
estado da Federação editou decreto normatizando o cumpri-
mento de lei que dispõe sobre a forma de punição de servidores 
públicos que cometerem infrações funcionais.

Nessa situação hipotética, a edição do referido decreto que 
concedeu fiel execução da lei caracteriza o exercício do poder 
administrativo

a)	 discricionário.

b)	 de polícia.

c)	 regulamentar.

d)	 hierárquico.

e)	 disciplinar.

	Æ PODER HIERÁRQUICO

5. (CEBRASPE-CESPE – 2025) No âmbito dos poderes da admi-
nistração pública, o poder hierárquico

a)	 é o poder concedido à administração pública que lhe confe-
re liberdade para valorar a conveniência e a oportunidade 
da prática de atos administrativos.

b)	 tem por objetivo ordenar, coordenar, controlar e corrigir as 
atividades administrativas, no âmbito interno da adminis-
tração pública.

c)	 é a faculdade da administração pública de complementar 
a norma naquilo que não seja privativo a lei, sendo uma 
das formas pelas quais se expressa a função normativa do 
Poder Executivo.

d)	 controla o desempenho das funções executivas e a conduta 
interna dos servidores da administração pública, responsa-
bilizando-os pelas faltas cometidas.

e)	 é a faculdade de que dispõe a administração pública para 
condicionar e restringir o uso e o gozo de bens, atividades e 
direitos individuais, em benefício da coletividade ou do pró-
prio Estado.

6. (CEBRASPE-CESPE – 2024) Configura exemplo de aplicação 
do poder hierárquico na administração pública

a)	 a instituição de novos tributos sem aprovação legislativa, 
desde que em situação emergencial.

b)	 a aplicação de sanções penais a servidores públicos.

c)	 a realização de atividades de policiamento ostensivo.

d)	 a distribuição de funções dentro da organização 
administrativa.

e)	 o ato de legislar sobre temas específicos sem aprovação do 
Congresso Nacional.

7. (CEBRASPE-CESPE – 2021) A ouvidoria de um órgão recebeu 
várias reclamações de inconsistências na apreciação de deter-
minado tipo de processo. Para análise, a chefia da unidade em 
que teriam ocorrido as falhas avocou todos os processos que 
tratavam do assunto. Além disso, em um dos casos, julgou e deu 
provimento a um recurso administrativo interposto por um 
particular contra decisão de um subordinado seu.

Nessa situação hipotética, a chefia da unidade atuou com base 
no exercício do poder

a)	 disciplinar.

b)	 hierárquico.

c)	 regulamentar.

d)	 de polícia.

8. (CEBRASPE-CESPE – 2021) As determinações superiores diri-
gidas aos servidores públicos subordinados, a menos que sejam 
manifestamente ilegais, devem ser cumpridas. Essa relação de 
subordinação entre os agentes públicos configura

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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HISTÓRIA DO 
MARANHÃO

	Æ HISTÓRIA - HISTÓRIA DO MARANHÃO

1. (AOCP – 2025) O patrimônio cultural de São Luís (MA) inclui 
uma rica produção de poemas e romances de renomados escri-
tores, entre eles, estão
a)	 Aluísio de Azevedo e Graça Aranha.
b)	 Érico Veríssimo e Ana Maria Machado.
c)	 Carlos Drummond de Andrade e Mario Quintana.
d)	 Clarice Lispector e Manuel Bandeira.
e)	 José de Alencar e Rachel de Queiroz.

2. (FCC – 2024) No século XVII a Coroa portuguesa institui um 
modelo administrativo colonial, no Brasil,
a)	 que nomeava, para cada província, ouvidores encarrega-

dos da administração, auxiliados pelos chamados “juízes de 
fora” que eram representantes da Coroa responsáveis pelo 
cumprimento da lei.

b)	 segundo o qual a região Norte, até o limite imposto pelo 
Tratado de Tordesilhas, foi governada durante todo esse 
período pela Capitania Hereditária do Maranhão.

c)	 estruturado em um Governo-Geral que foi subdividido em 
dois governos: a Repartição do Norte e a do Sul, divisão que 
perdurou pouco tempo.

d)	 que vinculada a atual região Norte a uma região adminis-
trativa autônoma, inicialmente denominada Estado do 
Maranhão, tendo São Luís como sua capital.

e)	 baseado na concepção de vice-reino adotada também pela 
Espanha em suas coônias, que perdurou até a vinda da 
família real portuguesa.

3. (Instituto Consulplan – 2024) Possuidor de uma das menores 
rendas fiscais do país, faltava ao Maranhão um produto para o 
qual o setor econômico voltasse os olhos, como o algodão que 
outrora dera considerável impulso na economia maranhense. 
[...] basta lembrar aqui que aquela, nossa capital, que fora das 
primeiras cidades, em todo o país, a servir-se de iluminação a 
gás e de transporte urbano a tração animal, seria das últimas, 
dentre as nossas metrópoles estaduais e cidades maiores, a 
poder substituir esses serviços de utilidade pública, quando 
caíram em desuso, pelos de iluminação e tração elétricas.

(MEIRELES, Mário Martins. História do Maranhão. 2 ed. São Luís: Fundação 
Cultural do Maranhão, 1980.)

A modernização no Maranhão a partir do contexto anterior-
mente citado tem como sua mola propulsora:

a)	 A cultura do café, que chegou a disputar com pequena mar-
gem de diferença, com a produção do oeste paulista.

b)	 A revitalização das plantações de drogas do sertão, durante 
todo o tempo, o sustentáculo da economia do estado.

c)	 O plantio e o beneficiamento da seringueira, aproveitando 
o surto industrial de substituição das importações pelo qual 
passava o país.

d)	 Instalação de fábricas, sobretudo têxteis ou de fiação que 
chamaram a atenção da população do interior do estado 
para a capital (São Luís).

4. (SUCONS UEMA – 2022) Leia o texto publicado pela Revista 
Continente.
Caminhar pela Rua Portugal, [...], descer e subir as escadarias de 
pedras que ligam centenários becos e ladeiras, ou simplesmen-
te parar para apreciar o gigante braço de mar que parece envol-
ver a cidade são programas obrigatórios para quem chega a São 
Luís, uma das três capitais brasileiras construídas em ilhas e bem 
na porta de entrada para a Amazônia. Fundada por franceses, 
invadida por holandeses e colonizada por portugueses, a capi-
tal do Maranhão revela um preservado conjunto de influências 
que resiste ao tempo e que pode ser conferido nas centenas de 
prédios e monumentos encontrados no centro histórico. Reco-
nhecida pela Unesco como Patrimônio da Humanidade, [...] ao 
lado do patrimônio material, presente nos casarões e prédios 
religiosos, São Luís também é marcante em suas manifestações 
populares. A miscigenação racial (brancos, negros e índios) está 
na origem da brincadeira mais presente na cidade, o bumba meu 
boi. Embora ocorra em outras regiões do Brasil, com semelhan-
te conformação étnica, apenas no Maranhão a festa possui [...] 
“sotaques”, diferentes. As distinções aparecem nos instrumen-
tos, na indumentária e nas formas de expressão.

https://revistacontinente.com.br/edicoes/147/maranhao--riqueza-natural-e-
arquitetônica

O revestimento dos casarões da rua Portugal, no centro históri-
co de São Luís, de Alcântara e de Viana e uma outra manifesta-
ção cultural expressiva maranhense são

a)	 a marchetaria e o cacuriá.

b)	 as pedras de cantaria e o rodeio.

c)	 o mosaico e a catira.

d)	 os azulejos e o tambor de crioula.

e)	 a argamassa e o bumba meu boi.

5. (FCC – 2019) Considere as afirmações a seguir sobre a Com-
panhia de Comércio do Maranhão e Grão- Pará, criada em 1755.

I. Possuía o monopólio do comércio de escravos e o transporte 
naval de mercadorias para estas regiões.

II. Enfrentou forte resistência da Companhia de Jesus, que 
explorava comercialmente a região amazônica.

III. Criada pelos ingleses para controlar o comércio inter-
no da Região Amazônica, a Companhia obteve amplo apoio 
dos comerciantes locais que puderam ter acesso a novas 
mercadorias.

IV. Foi criada no contexto das reformas administrativas e políti-
cas do Império Português sob o comando do Marquês de Pom-
bal, a fim de desenvolver economicamente a região.

Está correto o que se afirma APENAS em
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	Æ GEOGRAFIA - GEOGRAFIA DO MARANHÃO

1. (LJ Assessoria – 2024) No futuro o Maranhão passará a produ-
zir petróleo e gás natural. Uma das áreas é um bloco em Barrei-
rinhas, na costa do Estado, em uma estrutura de:

a)	 Bacias sedimentares

b)	 Dobramentos modernos

c)	 Crátons

d)	 Maciços antigos

e)	 Escudos cristalinos

2. (LJ Assessoria – 2024) É uma cidade estrategicamente loca-
lizada ao sul do Maranhão, entre as regiões norte, nordeste e 
centrooeste, com grande extensão de terras propícias para o 
cultivo agrícola da soja. É um dos polos agrícolas de grande des-
taque do Maranhão. A cidade retratada no texto é:

a)	 Balsas

b)	 Açailândia

c)	 Santa Inês

d)	 Imperatriz

e)	 Tocantinópolis

3. (SUCONS UEMA – 2024) Os trechos a seguir descrevem uni-
dades geomorfológicas do relevo maranhense.

I

[...] terrenos com amplitudes altimétricas inferiores a 200 m, 
que penetram para o interior, acompanhando os vales dos rios. 
As áreas mais expressivas localizam-se nos vales inferiores de 
todos os rios que banham terras do estado do Maranhão [...]

II

[...] relevo plano a suavemente ondulado contendo extensas 
áreas rebaixadas que são alagadas durante o período chuvoso, 
dando origem a extensos lagos interligados por um sistema de 
drenagem com canais divagantes, associados aos baixos cursos 
dos rios Mearim, Grajaú, Pindaré e Pericumã [...]

III

[...] reentrância delimitada, a oeste, pela ponta do Guajuru, muni-
cípio de Cedral, e a leste, pela ilha de Santaninha, no município de 
Humberto de Campos, tendo, ao centro, a ilha Upaon-Açu, mais 
conhecida como ilha do Maranhão ou ilha de São Luís [...]

IV

[...] abrange as áreas mais elevadas do centro-sul do estado, com 
altitudes entre 200 e 800 metros. Se caracteriza por índices mor-
fométricos diferenciados no sentido norte-sul, embora com cor-
relações positivas no sentido lesteoeste [...]

Feitosa, A. C. Relevo do estado do Maranhão: uma nova proposta de 
classificação topomorfológica. VI Simpósio Nacional de Geomorfologia, 2006.

A correta correlação entre o nome do tipo da unidade geomor-
fológica e a sua descrição é a seguinte:

a)	 I - Depressão, II - Golfão Maranhense, III - Lençóis Mara-
nhenses, IV - Planície

b)	 I- Planalto, II - Delta das Américas, III - Depressão, IV - Pla-
nície do Norte

c)	 I - Litoral, II - Lençóis Maranhenses, III - Delta das Américas, 
IV - Depressão

d)	 I - Pediplano, II - Planície, III - Planalto, IV - Delta das 
Américas

e)	 I - Planície do Norte, II - Baixada Maranhense, III - Golfão 
Maranhense, IV - Planalto

4. (SUCONS UEMA – 2023) Leia o texto.

Os Biomas Brasileiros
Bioma é um conjunto de vida vegetal e animal, constituído pelo 
agrupamento de tipos de vegetação contíguos e que podem ser 
identificados em nível regional, com condições de geologia e de 
clima semelhantes e que, historicamente, sofreram os mesmos 
processos de formação da paisagem, resultando em uma diver-
sidade de flora e de fauna própria. Em nosso país existem seis 
tipos de biomas (Amazônia, Mata Atlântica, Cerrado, Caatinga, 
Pampa e Pantanal), sendo um deles considerado o maior bioma 
brasileiro e o possuidor da maior floresta tropical do mundo, a 
Amazônia.

https://educa.ibge.gov.br/jovens/materias-especiais/21592-os-biomas-
brasileiros.html

O Maranhão, estado que integra a macrorregião Nordeste, está 
situado em uma área de transição entre três biomas. São eles:

a)	 Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica.

b)	 Pampas, Amazônia e Cerrado.

c)	 Amazônia, Caatinga e Cerrado.

d)	 Caatinga, Cerrado e Manguezal.

e)	 Mata Atlântica, Pantanal e Cerrado.

5. (FCC – 2019) A bacia hidrográfica do rio Mearim, com aproxi-
madamente 99.000 km2, está totalmente inserida no território 
do Estado do Maranhão. Sobre ela é correto afirmar que

a)	 seu rio principal tem suas nascentes nas encostas seten-
trionais da Serra da Menina, em altitudes de 400 a 500 m 
aproximadamente, e seu curso total é de cerca de 930 km.

b)	 o rio Mearim nasce nas elevações que formam o divisor 
entre as bacias hidrográficas dos rios Pindaré e Tocantins e 
deságua na baía de São Marcos depois de percorrer cerca de 
870 km.

c)	 abrange 73 municípios, dos quais 30 têm todo o seu terri-
tório no interior da bacia e os demais municípios têm a sua 
sede situada no interior de outras bacias.
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NOÇÕES DE 
CRIMINALÍSTICA

	Æ CRIMINALÍSTICA E MEDICINA LEGAL - 
CRIMINALÍSTICA (ASPECTOS GERAIS)

1. (CEBRASPE-CESPE – 2022) A respeito da criminalística e seus 
objetivos, julgue os seguintes itens.

I A criminalística é a disciplina que tem por objetivo o reconhe-
cimento dos indícios materiais intrínsecos (na pessoa) relativos 
ao crime.

II A criminalística integra a análise dos vestígios materiais, as 
interligações entre eles e seus fatos geradores.

III A criminalística não se restringe a uma estática narrativa da 
forma como se apresentam os vestígios, nela busca-se entender 
os meios e os modos como foram perpetrados os delitos.

Assinale a opção correta.

a)	 Apenas o item I está certo.

b)	 Apenas o item III está certo.

c)	 Apenas os itens I e II estão certos.

d)	 Apenas os itens II e III estão certos.

e)	 Todos os itens estão certos.

2. (CEBRASPE-CESPE – 2018) Na noite de 12/6/1994, Nicole Brown 
Simpson e Ronald Goldman foram encontrados mortos na casa 
de Nicole, em Brentwood, Los Angeles, Califórnia. As investigações 
apontaram Orenthal James (O. J.) Simpson, ídolo do futebol ameri-
cano, como principal suspeito.

Na estratégia da defesa, destacam-se alegações centradas na mani-
pulação incorreta e na contaminação de vestígios, que introduziram 
um grau de dúvida razoável com relação à autoria do crime.

Após 372 dias de julgamento, O. J. Simpson foi declarado inocente.

Internet: < http://pt.wikipedia.org>.

As expressões “manipulação incorreta” e “contaminação de 
vestígios”, citadas no texto, tem relação com o conceito de

a)	 custódia de preso.

b)	 encadeamento lógico.

c)	 logística de deslocamento.

d)	 reação em cadeia.

e)	 cadeia de custódia.

	Æ PERÍCIAS E PERITOS (CRIMINALÍSTICA)

3. (CEBRASPE-CESPE – 2025) Em medicina legal e nas ciências 
forenses, o exame de corpo de delito

a)	 é de competência privativa do perito oficial em qualquer 
foro — penal, cível ou administrativo.

b)	 deve ser feito em dia e local previamente determinados.

c)	 tem como objetivo a análise de qualquer objeto encontrado 
no local de um crime.

d)	 tem como objetivo a análise do conjunto de vestígios mate-
riais resultantes de um crime.

e)	 é o exame necessariamente realizado no corpo da vítima de 
um crime.

4. (CEBRASPE-CESPE – 2022) No que se refere à prova pericial 
no curso do processo judicial, é permitido às partes

I requerer a oitiva dos peritos para esclarecerem a prova ou 
para responderem a quesitos.

II demandar esclarecimentos dos peritos desde que os quesitos 
ou questões sejam encaminhados com antecedência mínima 
de 15 dias.

III arguir o impedimento legal do perito.

Assinale a opção correta.

a)	 Apenas o item I está certo.

b)	 Apenas o item III está certo.

c)	 Apenas os itens I e II estão certos.

d)	 Apenas os itens I e III estão certos.

e)	 Todos os itens estão certos.

5. (CEBRASPE-CESPE – 2022) Peritos devem descrever minu-
ciosamente o que examinarem e responder aos quesitos for-
mulados, elaborando o laudo pericial no prazo de

a)	 15 dias, no máximo.

b)	 5 dias, prorrogáveis por igual período.

c)	 30 dias, prorrogáveis por igual período.

d)	 10 dias, no máximo, prorrogáveis em casos especiais.

e)	 30 dias, no máximo.

6. (CEBRASPE-CESPE – 2022) O Setor de Criminalística da Polí-
cia Civil foi acionado com o intuito de enviar equipe de perícia 
a local onde havia ocorrido homicídio e no qual havia drogas de 
abuso, cocaína, maconha e metanetamina. A perícia a ser reali-
zada classifica-se, quanto a seu modo, em

a)	 depoimento oral.

b)	 perícia deducendi.

c)	 perícia percipiendi.

d)	 parecer.

e)	 relatório.
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NOÇÕES DE MEDICINA 
LEGAL

	Æ CRIMINALÍSTICA E MEDICINA LEGAL - 
MEDICINA LEGAL (ASPECTOS GERAIS)

1. (CEBRASPE-CESPE – 2022) Ao serem associadas ao ramo da 
ciência segundo o qual se age ou deve agir pela aplicação dos 
conhecimentos médicobiológicos na elaboração e execução das 
leis que dele carecem, a deontologia e a diceologia inserem-se

a)	 no direito administrativo.

b)	 no direito constitucional.

c)	 no direito judiciário penal.

d)	 no direito penal.

e)	 na medicina legal.

2. (CEBRASPE-CESPE – 2022) De acordo com a literatura médi-
co-legal, o conceito de identidade

a)	 corresponde ao conjunto de caracteres que individualiza 
uma pessoa ou, até mesmo, uma coisa, tornando-a distinta 
das demais.

b)	 refere-se ao processo pelo qual são analisados os caracte-
res subjetivos do indivíduo.

c)	 dissocia-se de aspectos objetivos do indivíduo.

d)	 alude ao conjunto dos fundamentos técnicos de ordem 
subjetiva do indivíduo.

e)	 reflete à capacidade de certos elementos resistirem à ação 
do tempo.

3. (CEBRASPE-CESPE – 2022) O desenvolvimento tecnológico e 
social, associado à contribuição de diversas ciências, tem pro-
piciado a evolução da medicina legal no sentido de sua subes-
pecialização. Em relação aos ramos da medicina legal, assinale 
a opção correta.

a)	 A criminalística estuda os diversos aspectos da natureza do 
crime, do criminoso, da vítima e do ambiente.

b)	 A tanatologia forense estuda o autor do crime, principal-
mente quanto ao seu comportamento em relação à vítima 
no momento da ocorrência do delito.

c)	 A policiologia científica estuda os métodos científicos uti-
lizados pela medicina legal no auxílio das investigações 
policiais.

d)	 A infortunística investiga, de forma técnica, os infortúnios 
que ocorreram com a vítima, avaliando os indícios mate-
riais do crime, seu valor e sua interpretação nos elementos 
constitutivos do corpo de delito.

e)	 A vitimologia forense estuda a morte e o morto, bem como 
suas repercussões na esfera jurídico-social.

4. (CEBRASPE-CESPE – 2022) Considerando os aspectos médi-
co-legais do infanticídio, assinale a opção que indica cor-
retamente um dos elementos que configuram essa prática 
criminosa.

a)	 ponto de Beclard

b)	 parafilias

c)	 bandagismo

d)	 estado puerperal

e)	 necrofilia

5. (CEBRASPE-CESPE – 2018) Medicina legal é definida como

a)	 a ciência que investiga métodos, processos e técnicas de 
identificação da identidade.

b)	 um conjunto de conhecimentos médicos destinados a ser-
vir ao direito e que cooperam na elaboração, interpretação 
e execução de dispositivos legais, no seu campo de ação de 
medicina aplicada.

c)	 a análise racional da participação da vítima na eclosão e 
justificativa das infrações penais.

d)	 a arte de fazer laudos médicos, segundo o cirurgião Ambroi-
se Paré.

e)	 a ciência que estuda as doenças profissionais, os acidentes 
de trabalho, a higiene e a insalubridade laborais.

6. (CEBRASPE-CESPE – 2018) Assinale a opção que corresponde 
ao primeiro documento que passou a exigir a presença de peri-
tos médicos nos exames de delitos.

a)	 Lex regia

b)	 Legislação teológica

c)	 Tratado dos relatórios

d)	 Fortunatus Fideles

e)	 Código Criminal Carolino

7. (CEBRASPE-CESPE – 2018) A corrente de pensamento que 
exerceu maior influência na medicina legal brasileira é de 
origem

a)	 francesa.

b)	 inglesa.

c)	 italiana.

d)	 germânica.

e)	 portuguesa.
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18

ARQUIVOLOGIA
	Æ ARQUIVOLOGIA - DEFINIÇÃO E CLASSIFICAÇÃO 
DOS ARQUIVOS

1. (CEBRASPE-CESPE – 2021) Em uma instituição, pode haver 
documentos de arquivo, documentos de biblioteca e, em alguns 
casos, documentos de museu. Nesse contexto, os documentos 
de arquivo caracterizam-se por serem

a)	 resultado das atividades da instituição.

b)	 produzidos em numerosos exemplares.

c)	 conservados com objetivos estritamente culturais.

d)	 objetos de coleção de fontes diversas.

2. (CEBRASPE-CESPE – 2018) Para identificar se um órgão cons-
titui um fundo de arquivo, é preciso que nele haja

a)	 sistemas informatizados de gestão de documentos.

b)	 organização interna flexível.

c)	 tipos documentais padronizados.

d)	 digitalização de documentos.

e)	 chefia com poder de decisão.

	Æ DEFINIÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DOS 
DOCUMENTOS

3. (CEBRASPE-CESPE – 2026) Os documentos públicos são, em 
sua maioria, produto de uma ação que pode ser tratada em ter-
mos de funções, atividades e

a)	 transações.

b)	 espécie documental.

c)	 estrutura.

d)	 tipo documental.

4. (CEBRASPE-CESPE – 2024) Documentos que contêm repre-
sentações arquitetônicas ou de engenharia são classificados 
como

a)	 iconográficos.

b)	 micrográficos.

c)	 cartográficos.

d)	 filmográficos.

e)	 textuais.

5. (CEBRASPE-CESPE – 2021) Recomenda-se, de forma majori-
tária, que a classificação de documentos de arquivo seja basea-
da fundamentalmente

a)	 na estrutura orgânica da instituição.

b)	 no assunto dos documentos.

c)	 na espécie documental.

d)	 na função organizacional.

e)	 na tipologia documental.

6. (CEBRASPE-CESPE – 2021) A identificação do gênero docu-
mental é fundamental para o acondicionamento e armaze-
namento adequados dos documentos de arquivo. O gênero de 
documentos a que pertencem perfis e plantas é o

a)	 iconográfico.

b)	 cartográfico.

c)	 informático.

d)	 textual.

e)	 micrográfico.

7. (CEBRASPE-CESPE – 2018) A classificação de documentos 
de arquivo, para fins de organização e recuperação, é realizada 
com base na

a)	 espécie do documento.

b)	 expedição do documento.

c)	 tramitação do documento.

d)	 reformatação do documento.

e)	 função do documento.

8. (CEBRASPE-CESPE – 2018) A reunião de espécies documen-
tais que se assemelham por seus caracteres essenciais, par-
ticularmente o suporte e o formato, e que exigem tratamento 
técnico específico é

a)	 o tipo documental.

b)	 o assunto documental.

c)	 a integridade documental.

d)	 o gênero documental.

e)	 a entidade documental.

9. (CEBRASPE-CESPE – 2018) As formas extrínsecas do conjun-
to das partes formais de um documento envolvem a questão da 
autenticidade. Uma dessas partes é a

a)	 corroboração.

b)	 subscrição.

c)	 exposição.

d)	 notificação.

e)	 sanção.

10. (CEBRASPE-CESPE – 2018) O documento em que uma auto-
ridade declara algo partindo diretamente do fato é o(a)

a)	 ata.

b)	 boletim.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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LEGISLAÇÃO ESPECIAL
	Æ DIREITO ADMINISTRATIVO (DOUTRINA E LEIS 
FEDERAIS) - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS (ARTS. 1º 
A 8º-A DA LEI Nº 8.429/1992)

1. (CEBRASPE-CESPE – 2026) De acordo com a Lei de Improbi-
dade Administrativa (Lei n.º 8.429/1992), em regra, é elemento 
subjetivo necessário e suficiente para a configuração de ato de 
improbidade administrativa

a)	 a culpa grave, nos casos de ato de improbidade que cause 
prejuízo ao erário.

b)	 a culpa exclusiva, admitindo-se a presunção do elemento 
subjetivo em atos de omissão grave.

c)	 o dolo ou a culpa, conforme o grau de lesão ao patrimônio 
público e a complexidade da função exercida.

d)	 o dolo específico, que corresponde à intenção de obter pro-
veito próprio ou alheio indevido, exigível em todas as espé-
cies de improbidade.

e)	 o dolo, entendido como a vontade livre e consciente de 
alcançar o resultado ilícito ou anuir com ele, em qualquer 
das modalidades de improbidade.

2. (CEBRASPE-CESPE – 2026) De acordo com as regras da Lei 
n.º 8.429/1992, é um requisito para a caracterização do ato de 
improbidade administrativa a

a)	 presença de dolo específico.

b)	 prática de ato culposo.

c)	 má gestão administrativa praticada com culpa.

d)	 ocorrência de dano presumido ao erário.

e)	 lesividade do ato e a voluntariedade do agente.

3. (CEBRASPE-CESPE – 2025) Considerando o disposto na Lei 
n.º 8.429/1992, que trata de atos de improbidade administrativa, 
julgue os seguintes itens.

I A transitoriedade do exercício de função no setor público afas-
ta o enquadramento de quem a ocupa no conceito de agente 
público, para fins de aplicação da citada lei.

II A prática de ato com base em divergência interpretativa de lei 
pendente de pacificação nos tribunais é, por si só, insuficiente 
para a caracterização da improbidade.

III Atos culposos são passíveis de enquadramento em alguma 
das hipóteses legais de ato de improbidade administrativa.

IV Aquele que concorrer dolosamente para a prática de ato de 
improbidade administrativa, mesmo sem ser servidor público, 
deverá responder pelo ato.

Estão certos apenas os itens

a)	 I e II.

b)	 I e III.

c)	 II e IV.

d)	 I, III e IV.

e)	 II, III e IV.

4. (CEBRASPE-CESPE – 2024) No que concerne à organização 
administrativa e ao controle da administração pública, assinale 
a opção correta.

a)	 A administração pública indireta é constituída por pessoas 
jurídicas de direito privado, como autarquias, empresas 
públicas e sociedades de economia mista, ao passo que a 
administração pública direta é composta por pessoas jurí-
dicas de direito público.

b)	 As disposições da Lei n.º 8.429/1992 (Lei de Improbida-
de Administrativa) são aplicáveis somente aos agentes 
públicos.

c)	 A constituição de empresa pública ou de sociedade de eco-
nomia mista é feita por lei, com indicação explícita da sua 
motivação por relevante interesse coletivo ou imperativo de 
segurança nacional.

d)	 A criação de subsidiária de empresas públicas e socieda-
de de economia mista prescinde de autorização legislati-
va, uma vez que esta já é presumida pela criação do ente 
principal.

e)	 O mero exercício da função ou do desempenho de compe-
tências públicas, sem comprovação de ato doloso com fim 
ilícito, afasta a responsabilidade por ato de improbidade 
administrativa.

CEBRASPE (CESPE) - Prom Jus (MPE AC)/MPE AC/2022

Direito Administrativo (Doutrina e Leis Federais) - Das Dispo-
sições Gerais (arts. 1º a 8º-A da Lei nº 8.429/1992) Determina-
do agente público praticou ato de improbidade administrativa, 
com o envolvimento de pessoa jurídica de direito privado.

Nessa situação hipotética, respondem por improbidade admi-
nistrativa imputada à referida pessoa jurídica os

a)	 sócios, independentemente de sua participação no ato, 
dada a responsabilidade solidária.

b)	 sócios, pelo ato praticado, independentemente de qualquer 
participação ou benefício diretos, dada a responsabilidade 
subsidiária.

c)	 cotistas, independentemente de terem praticado o ato, 
dada a responsabilidade subsidiária.

d)	 diretores, pelo ato praticado, independentemente de qual-
quer participação.

e)	 diretores, nos limites da participação de cada um deles e 
caso tenha havido benefício direto.

5. (CEBRASPE-CESPE – 2022) A responsabilidade civil, em caso 
de ato de improbidade administrativa, é

a)	 objetiva, independentemente do tipo de ato de improbida-
de administrativa.

b)	 objetiva apenas em relação aos atos que causem prejuízo ao 
erário.

c)	 subjetiva em relação a todos os atos de improbidade 
administrativa.
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